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DISCIPLINA: 

DIDÁTICA 

RESUMO 

Neste material serão abordados os seguintes assuntos: diferentes momentos históricos; 

estratégias pedagógicas; abordagens do processo didático; fundamentos e instâncias 

operacionais; paradigma da docência e planejamento e organização do ensino ( objetivos, 

conteúdos, métodos e avaliação na escola e em outros espaços pedagógicos). Tambpem 

iremos identificar os saberes didáticos; compreender diferentes formas e práticas de 

interação entre professores e alunos;  selecionar conteúdos, objetivos, métodos, técnicas, 

recursos; planejar e organizar o ensino e avaliação; relacionar planejamento com a ação 

didática a partir da compreensão crítica da realidade escolar e entender a didática como 

prática social determinada histórica e socialmente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO À DIDÁTICA 

CONCEITOS E OBJETIVOS 

COMÊNIO: O PAI DA DIDÁTICA MODERNA 

PERCURSO HISTÓRICO DA DIDÁTICA NO MUNDO 

PERCURSO HISTÓRICO DA DIDÁTICA NO BRASIL 

 

AULA 2 

ENSINO E APRENDIZAGEM 

DIDÁTICA INSTRUMENTAL E FUNDAMENTAL 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO 

PARADIGMAS DE ENSINO 

TRÊS OLHARES DE ENSINO E APRENDIZAGEM: TRADICIONAL – APRENDER A 

APRENDER – APRENDER A FAZER 

 

AULA 3 

SISTEMATIZAÇÃO COLETIVA DO CONHECIMENTO 

O PROCESSO DE ENSINO NA ESCOLA 

O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

RACIOCÍNIO DEDUTIVO E INDUTIVO 

A TAXONOMIA DE BLOOM 

 

AULA 4 

O PLANEJAMENTO NA EDUCAÇÃO: AÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA ESSENCIAL 

O PLANEJAMENTO ESCOLAR: TRABALHO DIDÁTICO-DOCENTE EM EQUIPE 

O PLANEJAMENTO DE ENSINO: INTEGRAÇÃO ESCOLA E CONTEXTO SOCIAL 

O PLANEJAMENTO DE AULAS: ESTRATÉGIAS DE MÚLTIPLAS ESCOLHAS 

OS QUATRO PILARES PARA A EDUCAÇÃO DO SÉCULO XXI 

 

AULA 5 

O QUE SIGNIFICA "AVALIAÇÃO"? 

TRÊS FUNÇÕES DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

O ERRO NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO 

 

AULA 6 
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INTRODUÇÃO: SISTEMATIZAÇÃO COLETIVA DO CONHECIMENTO 

PRINCÍPIO 1 

PRINCÍPIO 2 E PRINCÍPIO 3 

PRINCÍPIO 4 

PRINCÍPIO 5 

BIBLIOGRAFIAS 

 CANDAU, V. M. F.; KOFF, A. M. N. S. e. A didática hoje: reinventando caminhos. Educ. 

Real., Porto Alegre, v. 40, n. 2, p. 329-348, jun. 2015. 

 MARTINS, P. L. Didática. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

 MIZUKAMI, M. da G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 

 

DISCIPLINA: 

ENSINO HÍBRIDO 

RESUMO 

Blended significa misturado em português e learning quer dizer aprendizagem. Essa 

“aprendizagem misturada” entre ensino presencial e ensino on-line gerou a conceitualização 

para o ensino híbrido, que é uma proposta de ensino que pretende valorizar o melhor do 

presencial e do on-line. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

BREVE HISTÓRICO 

NO MUNDO 

NO BRASIL 

INOVAÇÃO DISRUPTIVA NO ENSINO 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

MODELO ROTAÇÃO 

MODELO FLEX 

MODELO À LA CARTE 

MODELO VIRTUAL ENRIQUECIDO 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

O PROFESSOR DO SÉCULO XXI 

O PROFESSOR DO ENSINO HÍBRIDO 

PROFESSOR CURADOR 

DESAFIOS E PAPEL DO PROFESSOR 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

PROTAGONISMO E AUTONOMIA 

AMBIENTES HÍBRIDOS DE APRENDIZAGEM 

O ALUNO NO ENSINO HÍBRIDO 

CONSTRUÇÃO DE AMBIENTES HÍBRIDOS 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

TECNOLOGIA DIGITAL NO ENSINO HÍBRIDO 

RECURSOS DIDÁTICOS TECNOLÓGICOS 
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TIPOS DE RECURSOS DIDÁTICOS TECNOLÓGICOS 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

AVALIAÇÃO NO ENSINO HÍBRIDO 

VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

ALIANDO TECNOLOGIA E AVALIAÇÃO 

AVALIAÇÃO ONLINE E AVALIAÇÃO PRESENCIAL 

BIBLIOGRAFIAS 

● BACICH, L.; MORAN, J. (Orgs.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: Uma 

abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

● BRASIL. Ministério da Educação. Decreto n. 9057 de 25 de maio de 2017. Regulamenta 

o art. 80 da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, Poder 

Legislativo, Brasília, DF, 26 mai. 2017. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015-2018/2017/Decreto/D9057.htm.  

● KRAVISKI, M. R.; MACHADO, D. P. Formação inicial docente e as tecnologias 

educacionais: preparação para a inovação tecnológica e a atuação na educação a 

distância. In: Educação no século XXI. vol. 8. Belo Horizonte: Poisson, 2018. 

 

DISCIPLINA: 

MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

RESUMO 

O surgimento da tecnologia digital, dos computadores e da internet transformou a forma com 

que trabalhamos, estudamos e nos relacionamos. No campo da educação, as modernas 

tecnologias abrem novas perspectivas para o trabalho docente. Elas ajudam o professor a 

repensar e renovar suas práticas pedagógicas, mudando o foco de uma prática baseada na 

reprodução do conhecimento para uma prática alicerçada na produção do conhecimento. 

Essa mudança de atitude é tão importante e necessária para nossa sociedade, que é 

considerada, por vários autores, como o “paradigma emergente” da educação (Behrens, 

2005). Mas como a tecnologia pode conduzir professores e alunos em direção a esse novo 

paradigma? Será que, antes de tudo, compreendemos o significado do termo “tecnologia 

educacional”? Será que conseguimos estabelecer uma relação entre tecnologia e 

aprendizagem? 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

A TECNOLOGIA EDUCACIONAL COMO SUPORTE À APRENDIZAGEM ATIVA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM COMPETÊNCIAS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

O FUTURO DA EDUCAÇÃO: TENDÊNCIAS E IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

TECNOLOGIAS MÓVEIS E A EDUCAÇÃO: BENEFÍCIOS E DESAFIOS 

GAMIFICAÇÃO E GAME-BASED LEARNING: ESTRATÉGIAS PARA ENGAJAMENTO E 

APRENDIZAGEM 

REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA NA EDUCAÇÃO: APLICAÇÕES E OBSTÁCULOS 

DESIGN UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM: PRINCÍPIOS E PRÁTICAS 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 
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COMPETÊNCIAS DIGITAIS E A EAD: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

DESIGN THINKING NA CONSTRUÇÃO DE CURSOS A DISTÂNCIA 

EDUCAÇÃO HÍBRIDA E O ENSINO HÍBRIDO: FUNDAMENTOS E ESTRATÉGIAS 

MOOCS E O FUTURO DO ENSINO SUPERIOR: TENDÊNCIAS E IMPACTOS 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

ANÁLISE DE DADOS E APRENDIZAGEM: OPORTUNIDADES E LIMITAÇÕES 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

APRENDIZAGEM SOCIAL E COLABORATIVA NA ERA DIGITAL 

APRENDIZAGEM IMERSIVA E A EDUCAÇÃO: REALIDADES E PERSPECTIVAS 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

AVALIAÇÃO FORMATIVA E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

AVALIAÇÃO POR COMPETÊNCIAS E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA PARA METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

A IMPORTÂNCIA DAS MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

DESAFIOS ÉTICOS NA MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA EM EDUCAÇÃO: QUESTÕES 

ATUAIS E CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES 

MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO DIGITAL NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E O ENSINO HÍBRIDO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

BIBLIOGRAFIAS 

● BEHRENS, M. O paradigma emergente e a prática pedagógica. Petrópolis: Vozes, 2005. 

● JANUSZEWSKI, A.; MOLENDA, M. Educational Technology: a Definition With 

Commentary. Mahwah, NJ: Erlbaum, 2008. 

● SOUZA, R. Contribuições das Teorias Pedagógicas de Aprendizagem na Transição do 

Presencial para o Virtual. In: COSCARELLI, C. V.; RIBEIRO, A. E. (Orgs.). Letramento 

digital: aspectos sociais e possibilidades pedagógicas. 2. ed. Belo Horizonte: Ceale; 

Autêntica, 2007. 

 

DISCIPLINA: 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

RESUMO 

Denota-se que planejar é um envolvimento, um ato necessário para programar ou efetivar 

uma ação, partindo de metas, objetivos, metodologias, recursos e conteúdos até a avaliação. 

É um instrumento fundamental para o âmbito da pedagogia, afinal, trata-se de uma formação 

humana que tem como escopo os humanos: o instrumento planejar simboliza contemplar o 

outro e ver no outro as potencialidades que podem ser afloradas. 

Traçando um resgate histórico do planejamento educacional no Brasil, verifica-se que ele 

teve significativas mudanças, principalmente no que diz respeito ao seu significado, que 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

partiu de um modelo extremamente tecnicista e metódico para uma concepção 

normativo/prescritiva da realidade e, então, para uma dimensão mais estrategista, 

englobando definição de diretrizes que orientam a transformação da realidade e do sujeito, 

bem como incluindo objetivos e metas de maneira a contemplar a formação do sujeito e 

valorizar as suas potencialidades. No entanto, vale destacar que muitas instituições praticam, 

ainda, o planejamento pautado em roteiros prontos e ultrapassados, que se utilizam de 

transposições didáticas e até mesmo de improvisos para a realização do trabalho em sala de 

aula. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CENÁRIO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL BRASILEIRO 

EDUCAÇÃO ESCOLAR, PEDAGOGIA ESCOLAR 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL – CONTEXTO EDUCACIONAL 

PLANEJAMENTO E QUALIDADE EDUCACIONAL 

DIALOGICIDADE NO PLANEJAR 

 

AULA 2 

A EVOLUÇÃO DO PLANEJAMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR 

REFLEXÕES SOBRE O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: LEI 13.005/2014) 

DESAFIOS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO QUANTO AO PLANEJAMENTO 

CONHECIMENTO DA REALIDADE 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NA ESCOLA: ARTICULAÇÃO E NECESSÁRIA 

DETERMINAÇÃO IDEOLÓGICA 

 

AULA 3 

A AVALIAÇÃO NA PRÁTICA ESCOLAR 

A AVALIAÇÃO E O PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

DIVERSIDADE NAS PRÁTICAS AVALIATIVAS 

A ESCOLA VERIFICA OU AVALIA A APRENDIZAGEM? 

INTERVENÇÕES PARA A PÓS-AVALIAÇÃO 

 

AULA 4 

EQUÍVOCOS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

A AVALIAÇÃO PROCESSUAL 

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

INSTRUMENTOS DE VERIFICAÇÃO 

SIGNIFICADOS DA AVALIAÇÃO 

 

AULA 5 

SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO 

A IMPORTÂNCIA DA DIDÁTICA NO PLANEJAR EDUCACIONAL 

PLANEJAMENTO DIDÁTICO 

IMPLEMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL SOB UM OLHAR FILOSÓFICO 

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO SISTEMA 

ESCOLAR BRASILEIRO 

 

AULA 6 

FUNÇÕES DA ESCOLA 

NATUREZA E FUNÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

GESTÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO 

FORMAÇÃO HUMANA 

ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

BIBLIOGRAFIAS 
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● DICIO. Dicionário On-line de Português. Disponível em: 

https://www.dicio.com.br/apreenderem/. Acesso em: 18 jul. 2018. 

● FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 50. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 

● GADOTTI, M. Pensamento pedagógico brasileiro. 8. ed. Campinas: Ática, 2004. 

 

DISCIPLINA: 

FORMAÇÃO DOCENTE E NOVAS TECNOLOGIAS 

RESUMO 

Estamos na terceira década do século XXI. Passamos, ou já deveríamos ter passado, da 

fase de conversar sobre a importância das tecnologias para a prática do docente. Estamos 

na fase de reflexão sobre os caminhos já percorridos, ou não, e em como transformar 

tendências em ações concretas, trazendo o digital como uma fonte de encurtamento de 

distâncias e de otimização da aprendizagem. Neste sentido, a formação de professores deve 

ter, em sua estrutura, um debate amplamente acadêmico para o desempenho na tríade 

pedagogiaconteúdo-tecnologia, sobretudo diante da interrupção, sem precedentes, da 

pandemia Covid-19 e da rápida aceleração das tecnologias digitais para comunicação entre 

estudante-professor. É necessário repensar as competências exigidas para os professores 

para atender às novas e flexíveis demandas de aprendizagem. Vê-se, assim, que a formação 

de professores é uma área em constante evolução, juntamente com os desafios sociais 

emergentes que estão transformando instituições e agentes educacionais. 
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AULA 1 

PERSPECTIVA DOS EDUCADORES SOBRE SUA FORMAÇÃO 

REFLEXIVIDADE COMO PONTE FORMATIVA 

SOBRE A PROFISSIONALIDADE DOCENTE 

FORMAÇÃO E APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA 

 

AULA 2 

REALIDADES ENRIQUECIDAS 

GRATIDÃO COMO PEDAGOGIA 

USANDO CHATBOTS NA APRENDIZAGEM 

PEDAGOGIA ORIENTANDO A EQUIDADE 

 

AULA 3 

FORMAÇÃO E COCRIAÇÃO 

TELECOLABORAÇÃO COMO LINGUAGEM DE APRENDIZAGEM 

APRENDIZAGEM BASEADA EM EVIDÊNCIAS 

PEDAGOGIA BASEADA EM CORPUS 

 

AULA 4 

PRÁTICAS COLABORATIVAS 

PRÁTICAS PROJETIVAS 

PRÁTICAS PERSONALIZADAS 

ECOLOGIAS DE APRENDIZAGEM 

 

AULA 5 

STEAM 

DESIGN SCIENCE RESEARCH 

APRENDIZAGEM CRIATIVA 

RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS - REA 

 

AULA 6 
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FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO MIDIÁTICA 

M-LEARNING 

PENSAMENTO COMPUTACIONAL 

METODOLOGIAS ATIVAS 

BIBLIOGRAFIAS 

 ALARCÃO, I. Formação Reflexiva de Professores: Estratégias de Supervisão. Porto: 

Porto Editora, 1996. 

 CHARLOT, B. et al. Por uma Educação Democrática e Humanizadora. São Paulo: 

UNIPROSA, 2021. 

 GORZONI, S.; DAVIS, C. O conceito de profissionalidade docente nos estudos mais 

recentes. Cad. Pesqui., 47, (166), Oct.-Dec., 2017. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/198053144311. 

 

DISCIPLINA: 

APRENDIZAGEM DO ALUNO ADULTO - IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA DOCENTE 

RESUMO 

Esta disciplina vislumbra pensar o aluno adulto. Isto pressupõe que não se refere a qualquer 

aluno em que as condições supostamente concretas de ensino e de aprendizagem estejam 

dadas, em considerando a compreensão da idade escolar. Trata-se do aluno trabalhador, 

em relação ao qual algumas possibilidades reais devem ser pensadas e consideradas no 

que tange à abordagem metodológica. Para tanto, a aprendizagem dos conceitos, como 

corpo teórico dessa abordagem, também é a que se propõe a partir da concepção do aluno 

referenciado, situado concretamente e contextualizado historicamente. 
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AULA 1 

SOBRE O ATO DE EDUCAR E ENSINAR 

DIMENSÃO CONTRADITÓRIA: TRABALHO VERSUS EMPREGO 

S REFORMAS EDUCACIONAIS SOB O MODO DE PRODUÇÃO FLEXÍVEL E AS 

DEMANDAS SOBRE O ALUNO TRABALHADOR 

AS RELAÇÕES HUMANAS PARA E NO MUNDO DO TRABALHO: UMA FORMAÇÃO 

HUMANA PARA ALÉM DO DISCURSO DE EMPREGABILIDADE 

O PAPEL DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO OMNILATERAL 

 

AULA 2 

A MEDIAÇÃO COMO ATO INTENCIONAL DA PRODUÇÃO DA HUMANIDADE E 

APROPRIAÇÃO CULTURAL 

O PAPEL DOS MEDIADORES NO DESENVOLVIMENTO DAS FUNÇÕES MENTAIS 

SUPERIORES E AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA SOCIAL 

O PAPEL DO CONHECIMENTO E DO OUTRO COMO MEDIADOR NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM, DE HUMANIZAÇÃO E EMANCIPAÇÃO HUMANA 

OS MEDIADORES DA INTELIGÊNCIA SEGUNDO REUVEN FEUERSTEIN 

A CENTRALIDADE DO TRABALHO E DA CULTURA NA DEFINIÇÃO DO CURRÍCULO 

 

AULA 3 

PÓS-DÉCADA DE 1930 E A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO FORMAL COM 

BASE NA LDBEN 

A NECESSIDADE HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL NA FORMAÇÃO DO 

ADULTO TRABALHADOR 

A FORMAÇÃO DE ADULTOS NA DITADURA MILITAR 

A ABERTURA DEMOCRÁTICA 

 

AULA 4 
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ANDRAGOGIA: O MÉTODO 

ANDRAGOGIA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

EDUCAÇÃO DE ALUNOS ADULTOS E PEDAGOGIA FREIREANA COMO MÉTODO E 

CONTEÚDO 

METACOGNIÇÃO 

 

AULA 5 

AS RELAÇÕES FILOSÓFICAS 

O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

A POLITECNIA 

EM CONSONÂNCIA OU NÃO COM A POLITECNIA 

 

AULA 6 

DE QUE FORMA O CONHECIMENTO PODE SE ORGANIZAR NO CURRÍCULO, 

CONCEBENDO A ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR? 

PROJETOS DE APRENDIZAGEM COMO ALTERNATIVA PARA METODOLOGIAS 

ATIVAS E “INTERACIONISTAS” 

AS METODOLOGIAS ATIVAS NA SALA DE AULA E O PAPEL DAS TECNOLOGIAS 

A SALA DE AULA INVERTIDA 

BIBLIOGRAFIAS 

● ANTUNES, R. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do 

mundo do trabalho. Campinas, SP: Cortez, 1998. 

● BOURDIEU, P. Razões práticas: sobre a teoria da ação. Campinas, Papirus: 1994. 

● FRIGOTTO, G. A relação da educação profissional e tecnológica com a universalização 

da educação básica. Educ. Soc., Campinas, v. 28, n. 100, p. 1129-1152, out. 2007. 

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v28n100/a2328100.pdf. Acesso em: 26 jul. 

2018. 

 

DISCIPLINA: 

METODOLOGIAS ATIVAS 

RESUMO 

A educação é um meio único para trazer mudanças sociais, porém, devido às diversas 

mudanças na sociedade, surge a necessidade de introduzir mudanças também no sistema 

educacional. Nesta disciplina serão abordados assuntos relacionados à educação 

contemporânea que se fazem presentes a partir do novo papel do aluno presente em sala 

de aula. Diante dessa mudança considerável, faz-se necessário pensar nas modificações 

que devem ser feitas no contexto escolar, assim como na atuação do professor, para que, 

diante de um ambiente apropriado dirigido por um profissional que entenda todas essas 

modificações, seja ofertada uma educação com qualidade e que responda às expectativas 

dos alunos. 
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AULA 1 

EDUCAÇÃO PARA CONTEMPORANEIDADE 

PERFIL DO ALUNO E SUA ATUAÇÃO EM SALA DE AULA 

AS MUDANÇAS NECESSÁRIAS NO ESPAÇO ESCOLAR 

MUDANÇAS NECESSÁRIAS NO PAPEL DO PROFESSOR 

EDUCAÇÃO E INOVAÇÃO: A INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

CONTEMPORÂNEA 

 

AULA 2 

CONCEITOS E PRINCÍPIOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

METODOLOGIAS ATIVAS E SUA LIGAÇÃO COM AS COMPETÊNCIAS DO SÉCULO XXI 
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TEORIAS QUE DÃO SUPORTE AO USO DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

OUTRAS METODOLOGIAS INOVADORAS E DISRUPTIVAS 

APRENDIZAGEM ATIVA PARA UM CONTEXTO CONTEMPORÂNEO 

 

AULA 3 

TIPOS DE AVALIAÇÃO 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM COMO COMPONENTE DO ATO PEDAGÓGICO 

AVALIAÇÃO COMO PROCESSO E MOTIVAÇÃO NO ENSINO-APRENDIZAGEM 

PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE UMA AVALIAÇÃO 

 

AULA 4 

MODELO FLEX 

MODELO À LA CARTE 

MODELO VIRTUAL ENRIQUECIDO 

AVALIAÇÃO NO ENSINO HÍBRIDO 

 

AULA 5 

APRENDIZAGEM BASEADA EM JOGOS 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS 

APRENDIZAGEM PERSONALIZADA 

 

AULA 6 

MOVIMENTO MAKER 

INSTRUÇÃO POR PARES 

REALIDADE AUMENTADA 

REALIDADE VIRTUAL 

BIBLIOGRAFIAS 

 BACICH, L.; MORAN, J. (Orgs.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 

abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 NOSSA ESCOLA EM RECONSTRUÇÃO. Relatório. Porvir.org. 2016. Disponível em:  

https://porvir.org/nossaescolarelatorio/. 

 KENSKI, V. M. A urgência de propostas para formação de professores para todos os 

níveis de ensino. Revista Diálogo Educacional, v. 15, n. 45, p. 423-441, 2015. Disponível 

em: http://www.redalyc.org/html/1891/189141165004/.  

 

 

DISCIPLINA: 

ORGANIZAÇÃO E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

RESUMO 

Esta disciplina nos apresenta um panorama sobre a profissão docente na 

contemporaneidade, no que diz respeito à organização e a estratégias pedagógicas. Durante 

as aulas, será definido o contexto educacional em que atuamos e nosso papel na sociedade, 

além de conceituar o termo educação, evidenciando os seus objetivos fundamentais, 

esclarecendo prioritariamente quem é o sujeito que se pretende formar para a sociedade e, 

ainda, que currículo se faz necessário para este fim. MO objetivo é explicitar os conteúdos, 

as experiências e o planejamento na educação como aspectos basilares da organização do 

trabalho docente, entendendo os objetivos, os recursos e as estratégias de ensino e suas 

relações com a organização do trabalho pedagógico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO 
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EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E SUJEITO 

DEFINIÇÃO DE CURRÍCULO 

CONCEITUAÇÃO DE PLANEJAMENTO DE ENSINO 

 

AULA 2 

O PAPEL DOS OBJETIVOS EM UM PLANO DE ENSINO 

IMPORTÂNCIA DO CONTEÚDO PARA O PLANO DE ENSINO 

OS MÉTODOS E OS PLANOS DE ENSINO 

OS RECURSOS EM UM PLANO DE ENSINO 

PLANO DE ENSINO E AVALIAÇÃO 

 

AULA 3 

DIDÁTICA COMO ARTE DE ENSINAR 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DIDÁTICO 

A SALA DE AULA COMO ESPAÇO PRIVILEGIADO DA DIDÁTICA 

TRABALHO DIDÁTICO E TECNOLOGIA 

DIFICULDADES PARA O TRABALHO DIDÁTICO COM O USO DE TECNOLOGIAS 

 

AULA 4 

AFINAL, COMO APRENDEMOS? 

AULA EXPOSITIVA E DIALOGADA 

MAPA CONCEITUAL 

ENSINO COMO PESQUISA 

ESTUDO DE CASO 

 

AULA 5 

TRABALHANDO EM GRUPOS 

BRAINSTORMING 

PAINEL INTEGRADO 

FÓRUM 

SEMINÁRIOS 

 

AULA 6 

PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

PAPEL DO ALUNO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

MULTIDISCIPLINARIDADE, INTERDISCIPLINARIDADE E TRANSDISCIPLINARIEDADE 

TRABALHO COM PROJETOS 

BIBLIOGRAFIAS 

 ARROYO, M. G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2013. 

 CASTELLS, M. A galáxia internet: reflexões sobre internet, negócios e sociedade. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 

 CASTILLO ARREDONDO, S. Ensine a estudar... aprenda a aprender: didática do 
estudo. v. 2. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

 

DISCIPLINA: 

FUNDAMENTOS DA NEUROPSICOPEDAGOGIA 

RESUMO 

Diariamente, você costuma enfrentar uma série de desafios, não é mesmo? Nos âmbitos 

pessoal e profissional, você, provavelmente, precisa lidar com pessoas difíceis, problemas 

das mais diversas ordens e imprevistos um tanto incômodos. A todo momento, você se 

comunica com os outros por meio da linguagem, expressando intenções e percepções. É 
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possível, também, que você planeje o que fará no seu dia e as conquistas que almeja na 

carreira. Esses desafios que você enfrenta, vale ressaltar, são permeados por emoções e 

sentimentos capazes de influenciar o seu humor. Todos esses aspectos são governados pelo 

sistema nervoso central e, mais especificamente, pelo nosso cérebro. Esse órgão incrível e 

complexo permite que nos comuniquemos e resolvamos problemas. É ele o responsável pela 

nossa capacidade de planejar ações e de sentir emoções. Nesta aula, iremos nos debruçar 

em torno do sistema nervoso central e do cérebro. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

A ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL (SNC) 

A ESTRUTURA DO CÓRTEX CEREBRAL 

NEUROTRANSMISSORES E NEUROMODULADORES 

O MODELO DE LURIA 

AS EMOÇÕES E O SISTEMA LÍMBICO 

 

AULA 2 

NEUROPSICOLOGIA: ASPECTOS HISTÓRICOS 

LINGUAGEM 

ATENÇÃO 

MEMÓRIA 

PRAXIA E VISUOCONSTRUÇÃO 

 

AULA 3 

FUNÇÕES EXECUTIVAS: MODELOS TEÓRICOS 

PLANEJAMENTO E CONTROLE INIBITÓRIO 

TOMADA DE DECISÃO E FLEXIBILIDADE COGNITIVA 

MEMÓRIA OPERACIONAL E CATEGORIZAÇÃO 

FLUÊNCIA 

 

AULA 4 

NEUROPLASTICIDADE 

TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL 

HABILIDADES SOCIAIS 

FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA POSITIVA 

 

AULA 5 

NEUROPSICOPEDAGOGIA: BASES TEÓRICAS 

TEORIAS DA APRENDIZAGEM 

A IMPORTÂNCIA DAS EMOÇÕES NA APRENDIZAGEM 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA 

 

AULA 6 

COACHING: ORIGENS E CARACTERÍSTICAS 

A APLICAÇÃO DO COACHING NO CONTEXTO CLÍNICO 

A APLICAÇÃO DO COACHING NAS ORGANIZAÇÕES 

A ATIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM COMO RECURSO METODOLÓGICO 

INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE APOIO 

BIBLIOGRAFIAS 

 FUENTES, D. et al. Neuropsicologia: teoria e prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

 DAMÁSIO, A.; LEDOUX, J. E. Emoções e sentimentos. In: KANDEL, E. R. etal. Princípios 
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de neurociências. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

 RUSSO, R. M. T. Neuropsicopedagogia clínica: introdução, conceitos, teoria e prática. 

Curitiba: Juruá, 2015. 

 

DISCIPLINA: 

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA O ENSINO 

RESUMO 

Expressões como “mundo digital”, “cibercultura”, “era da informação”, entre outras, são 

comumente utilizadas nos últimos 15 anos para designar a atual situação da sociedade em 

relação ao desenvolvimento das novas tecnologias e suas influências nas relações humanas. 

A educação, por ser um produto social dos seres humanos, não pode se furtar a essas 

influências. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

FERRAMENTAS DIGITAIS X INOVAÇÃO: É PRECISO TECNOLOGIA DE P 

O PAPEL DO APRENDIZ E DO EDUCADOR 

CURADOR INFORMACIONAL 

ALFABETIZAÇÃO DIGITAL E LETRAMENTO DIGITAL: ESTUDANTE COMO PRODUTOR 

DE INFORMAÇÃO RELEVANTE 

 

AULA 2 

A APRENDIZAGEM CRIATIVA NA PRÁTICA 

A CRIATIVIDADE E OS QUATRO "PS" DA APRENDIZAGEM CRIATIVA 

PROJETOS E PAIXÃO 

PARES E PENSAR BRINCANDO 

 

AULA 3 

DEFINIÇÃO DE CONSTRUCIONISMO E SEUS PILARES TEÓRICOS 

A BNCC E A LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO NOS CURRÍCULOS 

ENSINANDO AS BASES DAS LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO SEM COMPUTADOR 

E SEM ESCRITA 

SCRATCH – A EVOLUÇÃO DA LINGUAGEM LOGO EM FORMA DE BLOCOS 

 

AULA 4 

PRINCIPAIS MODELOS DE ENSINO HÍBRIDO: OS MODELOS PROGRESSIVOS OU 

SUSTENTADOS 

PRINCIPAIS MODELOS DE ENSINO HÍBRIDO: MÉTODOS DISRUPTIVOS 

O ENSINO HÍBRIDO, AS TDIC E SUAS INFLUÊNCIAS NO FUTURO DA ESCOLA 

TRADICIONAL 

O ENSINO HÍBRIDO E AS METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

AULA 5 

A EDUCAÇÃO PARA A SEGURANÇA NOS TEMPOS DE INTERNET 

A EDUCAÇÃO PARA A INFORMAÇÃO NOS TEMPOS DE INTERNET 

O JORNAL ELETRÔNICO ESCOLAR E A CONSTRUÇÃO DE DIFERENTES GÊNEROS 

TEXTUAIS 

A RÁDIO ESCOLAR EM TEMPOS DE INTERNET 

 

AULA 6 

REALIDADE AUMENTADA NA EDUCAÇÃO 

A REALIDADE VIRTUAL (RV) NA EDUCAÇÃO 

INTERAÇÃO A QUALQUER TEMPO: GAMIFICAÇÃO 
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PLATAFORMAS E FERRAMENTAS DE GAMIFICAÇÃO: COMO ELABORAR 

ESTRATÉGIAS PARA GAMIFICAR AULAS 

BIBLIOGRAFIAS 

 FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

 GADOTTI, M. Educação integral no Brasil: inovações em processo. São Paulo: Editora e 

Livraria Instituto Paulo Freire, 2009. 

 LEVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

 MACHADO, A. A. Alfabetização digital. Curitiba: São Braz, 2016. 

 

DISCIPLINA: 

PRODUÇÃO DE MATERIAIS E SISTEMAS DE ENSINO 

RESUMO 

Faremos uma reflexão sobre os recursos e materiais didáticos utilizados nas escolas 

brasileiras. Para isso,é necessário que você compreenda alguns conceitos que fazem parte 

do contexto educacional como: o que é didática; método de ensino; o que são recursos e 

materiais didáticos e quais suas funções; quais os principais recursos utilizados pelo 

professor em sala de aula; entre outros. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS: CONCEITO, CLASSIFICAÇÃO E 

CARACTERÍSTICAS 

MÉTODO DE ENSINO 

METODOLOGIA 

AS FUNÇÕES DOS RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS 

RECURSOS E MATERIAIS UTILIZADOS PELO PROFESSOR EM SALA DE AULA 

 

AULA 2 

TECNOLOGIA 

TECNOLOGIAS DIGITAIS 

USO DA INTERNET NA EDUCAÇÃO 

USO DE SOFTWARES E APLICATIVOS NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO DE SOFTWARES E APLICATIVOS NAS SALAS DE 

AULA 

 

AULA 3 

O AMBIENTE DEMOCRÁTICO DE APRENDIZAGEM 

CONSTRUINDO UM AMBIENTE DEMOCRÁTICO DE APRENDIZAGEM 

AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS NA ESCOLA EM UM AMBIENTE DEMOCRÁTICO DE 

APRENDIZAGEM 

SALAS AMBIENTE 

ATELIÊS OU ESTAÇÕES DE APRENDIZAGEM 

 

AULA 4 

A ESCOLHA DE RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS 

A UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

A PRODUÇÃO DE RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

OBJETOS DE APRENDIZAGEM 

CARACTERÍSTICAS DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM 

 

AULA 5 

LIVRO DIDÁTICO E SUA HISTÓRIA NO BRASIL 

O PAPEL DO LIVRO DIDÁTICO 
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PLANO NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 

CRITÉRIOS PARA A ESCOLHA DO LIVRO DIDÁTICO DE MATEMÁTICA 

A UTILIZAÇÃO DO LIVRO DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

AULA 6 

PLANO DE ENSINO 

ELEMENTOS DO PLANO DE ENSINO 

PLANO DE AULA 

ELEMENTOS DE UM PLANO DE AULA 

PRODUÇÃO DE MATERIAL A PARTIR DE UM PLANEJAMENTO DE ENSINO 

BIBLIOGRAFIAS 

 CANDAU, V. M. A didática e a formação de educadores: da exaltação à negação – a 

busca da relevância. In: CANDAU, V. M. (Org.). A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 

2014. 

 PRENSKY, M. Aprendizagem baseada em jogos digitais. Tradução: Eric Yamagute. São 

Paulo: Senac, 2012. 

 UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. 

Bureau Internacional de Educação. Glossário de terminologia curricular. Paris, 2016. 

Disponível em: http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-

office/singleview/news/glossary_of_curriculum_terminology/. 

 

DISCIPLINA: 

CURRÍCULO E DIDÁTICA NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

RESUMO 

Para que entender melhor e planejar nossas ações diante dos processos inclusivos no 

cenário contemporâneo, faz-se necessária a compreensão de alguns aspectos do percurso 

da Educação Especial no Brasil, isto é, quem são os agentes nesse processo, quais são as 

bases curriculares e o que podemos definir como Educação Especial. Desse modo, 

apresentamos algumas considerações relacionadas à breve contextualização histórica da 

Educação Especial no Brasil, como essa prática se configura na contemporaneidade, o papel 

da escola nesse cenário, como se apresentam planejamento, currículo e administração 

escolar e, ainda, quais são as estratégias da didática e da ação docente na Educação 

Especial inclusiva. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O BRASIL E A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

EDUCAÇÃO ESPECIAL NA CONTEMPORANEIDADE 

COMO A ESCOLA PODE SER EFICAZ PARA TODOS: PLANEJAMENTO E CURRÍCULO 

ESCOLAR 

DIDÁTICA E AÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA 

A EDUCAÇÃO ESPECIAL COMO ESTÍMULO ÀS TROCAS DE APRENDIZAGENS 

 

AULA 2 

CONCEITOS DE TGD E TEA 

O TGD SEGUNDO ALGUNS ASPECTOS HISTÓRICOS 

PLANEJAMENTO, CURRÍCULO ESCOLAR E TGD 

DIDÁTICA, AÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA E TEA 

A EDUCAÇÃO ESPECIAL E O TEA: ALÉM DA SALA DE AULA 

 

AULA 3 

TIPOS DE TDAH 

AMOS CONVERSAR SOBRE HIPERATIVIDADE, DESATENÇÃO E IMPULSIVIDADE? 
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CARACTERÍSTICAS NA ESCOLA 

ATITUDES EM SALA PARA OS PROFESSORES E PAIS 

LEGISLAÇÃO: PROJETO DE LEI 

 

AULA 4 

VOCÊ CONHECE OS SURDOS? 

DEFICIÊNCIA FÍSICA. VAMOS CONVERSAR SOBRE ISSO! 

DEFICIÊNCIA VISUAL 

V 

APRENDER A INCLUIR: UM DOS EXERCÍCIOS DE CIDADANIA 

 

AULA 5 

ALTAS HABILIDADE/SUPERDOTAÇÃO: CONCEITO 

CARACTERÍSTICAS DO INDIVÍDUO COM ALTAS HABILIDADES / SUPERDOTAÇÃO: 

ESCOLA 

LEGISLAÇÃO: LEI Nº 12.796, DE 2013 

E COMO FICA O EMOCIONAL? 

PESSOAS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO EM NOSSA SOCIEDADE 

 

AULA 6 

CURRÍCULO FUNCIONAL NA INCLUSÃO E NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

ESCOLA INCLUSIVA 

DIDÁTICA E AÇÃO DOCENTE PARA O PLANEJAMENTO DO CURRÍCULO FUNCIONAL 

ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIA E ATIVIDADES DE VIDA PRÁTICA 

O QUE SÃO AS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS? 

BIBLIOGRAFIAS 
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 ESTANISLAU, G. M.; BRESSAN, R. A. Saúde mental na escola: o que os educadores 

devem saber. São Paulo: Artmed, 2014. 

 MANTOAN, M. T. E. Inclusão escolar – O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: 

Summus, 2015. 

 TEABRAÇO 2019: semana internacional do autismo. Event brite, 2019. Disponível em: 

https://www.eventbrite.com.br/e/teabraco-2019-semanainternacional-do-autismo-

registration-51969219334. 

 

 


